
Circular técnica 
m JUNHO, 1981 

ANALISE DESCRITIVA DA VITIVINICULTURA 
DO RIO GRANDE DO SUL COM BASE NO CADASTRO 

VITICOLA DE 1977 E EM DADOS INSTlTUC1ONAIS 
IV. MuNICIPIO DE FARROUPILHA 

EMBRAPA 
UNIDADE DE EXECUÇAO DE PESQUISA DE ÁMBITO ESTADUAL 
Bento . . Gonçalves, . .- RS 



CI WCU LAR TEchrlCA No 4 

ANALISE DESCRITIVA DA VITIVINICULTURA 
DO R10 GRANDE DO SUL COM BASE NO CADASTRO 

v ~ T ~ C O L A  DE 1977 E EM DADOS INSTITUCIONAIS* 
!V. FVIUNICÍPIO DE FARRQILBI LHA 

SAI31 MANFREDINI 
ENG? A G R ~ N O M O ,  ECONOMISTA 

EMBRAPA 
UNIDADE DE EXECUÇAO DE PESQUISA DE ÂMBITO ESTADUAL 
BENTO GONÇALVES, RS 



Empresa Brasileira de Pesquisa Agrapecuiria-EMBRAPA 
U EPA E de'bnto Gonçalves 
Rua Livramento, 51 5 
CEP 95700 - ~ e n t o  Gonçalves, RS 

Análise descrÍtiva da vitivinicultura do Rio Grande 
do Sul com base no cadastro viticola de 1977 t em da- 
dos Institucionais. IV Município de Farroupilha. Bento 
Gonçdves, EMBWA-UEPAE Bento Gonçalves, 1981. 

32p. [ E M B W A  -UEPAE Bento Gonçalves, Cir- 

d - Farrotlpiiha, I. Titulo. 11. Série. 



3 . CADASTRO VITICOLA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  14 
3.1. ASPECTOS DA VITICULTURA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 

. . . . . . . . . .  3.1 . 1 PROPRIEDADE. PRODUTOR E VINHEDO 16 
3.1.2 VAR1EDADES E RRODUÇÃO . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 
3.1.3 DENSIDADE DE PLANTIO E PRODUTIVIDADE . . . . . .  23 
3.1.4 DESTINO DA PRODUÇAO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  24 



A vitavinicultura constitui uma relevante atividade econômica em dgu- 
mas regiões brasaeiras. No Rio Grande do Sul, e particularmente na Micror- 
região Homogênea 3 11 (MRH 31 1)-VUUcultora de Caxias do Sul, tradicio- 
nal pólo vitivinícola, assume grande importhcia pela sua repercussão econô- 
mico-social. A viticultura representa mais de 1,25% do valor bruto da produ- 
ção agrícola gaircha, sendo que a indiistria Wiicola representa 20,68% do fa- 
turamento industrial da MRSI-3 1 1. Gera emprego para cerca de 15.000 famí- 
lias rurais e a indiistria vinícola emprega 10,89410 do contingente humano do 
s e b r  industrial da região. Farroupilha caracteriza-se, primarimente, por ser 
um municfpio produtor de uva e elaborador de W o  e derivados. 

Em funçzo da escassez de dadas disponíveis sobre a cultura da videira 
e sobre a elabraqão industrial de sua produção, foi realimdo um estudo 
censit&o para o conhecimento de sua realidade e prablemática. Não obs- 
tante, algumas tentativas anteriores contribuíram para determinar alguns 
parâmetros quantitativos da viticdtura regional e sua importância econo- 
mica. 

Esta analise descritiva da vitivinicultura visa divulgar informaçUes 
do Cadastro Viticola de 11977 e caracterizar a estrutura produtiva e indus- 
trial do município de Farroupfia, com base nos dados do Cadastro Vi- 
tícola de 1977 e em outros dados institucionais. 

O municipio de Faxroupitha localiza-se na MRH 3 1 1 .  Com uma área de 
484 km2 , representa 9 53% da área terrestre dessa M R H  e 0,18% da área do 
estado, Limita-se, ao Norte, com os municípios de Bento Gonçalves, Flores 
da Cunha e Caxias do Sul; a Leste com Caxias do Sul; ao Sul cem os de 
Feliz e Carlos Barbosa; e, a Oeste com os de Carlos Barbosa, Garibáldi 
e Bento Gonçdves. A sede do município encontra-se a 760 m de aItitude, 
tendo como coordenadas geográficas 29014'30" de latitude Sul e 51026'30" 
de longitude Oeste. 



Segundo dados do IBGE, citados pelo Correio do Povo (39, na data-base 
cte 1,9.1980 a população de Farroupaa era de 28.963 habitantes, com uma 
densidade demográfica de 59,84 hab/km2, abrigando, portanto, 7,0896 da po- 
puiação registrada na MRW: 31 1. Na década de 70, seu crescimento demogr6- 
fico foi de 49,93%, enquanto a região cresceu 36,13% no Ultimo decênio. A 
diviszo politia do muniçfpio compreende 4 dishitos: 

l? JXitrito: Sede, 1 21 h2 ; 
20 Distrito: Nova Milano, 104 km2 ; 
3? Distrito: Nova Sardenha, 140 km2 ; e 
40 Distrito: Vila Jansen, 119 h2. 

Com base no cdt&io de classificação dos im6veis rurais estabelecido 
pelo Estatuto da Terra - Lei n? 4.504, de 30 de novembro de 1964 -, o Ins- 
tituto Nacional de Colonizaqão e Reforma Agrária (INCRA) (8) mostra que a 
estnitw fundiiria do rnuniciplo, em 1972, era constituída por apenas 3 
categorias de h O v e i s  mais (Tabela I), ressaltando a acentuada predominân- 
cia dos mhifhdios, em número e em área ocupada. A dtwa da videira, 
segundo a mesma fonte, era desenvolvida em 1 271  imóveis rurais, do total 
de 2.433, apresentando uma Area colhida de 3.035 ha de parreiras, ou seja, 
7,98% da hea desses irnbveis. 



TABELA 1. Emutura fundidria dri Farrcupilhi em 1972. 

ImtMis purais Ama total 
Categoria de imbvel rural 

_In0 ) I%) _(ha) (%I 

Minffúndio 2.1 10 &6,72 26.368 69.34 
Emprssa rurel 100 4,11 3.143 8,27 
lattfundio por exploração 223 9.1 7 8.51 5 22,39 

Total 1.433 1 00,OO 38.026 100.00 

Farrts: MA/IN CRA 
Dedoa elaborados 

O IBGE (I), adotando crit4Ro um pouco distinto, pois considera como Yni- 
dade de levantamento o esbbelecimnra temtonai sob uma única administração e 
com expIoração a g m p e m a ,  revela, em seu Censo A g r o p e d o  de 1975, a exis- 
têicia de apenas 1 -571 estabelecimentos no município, classificados em 8 estratos 
de átea (Tabela 2). 

TABELA 2. Ertratif- dos eatabsl~lmsntor da Farsoupilha em 1975. 

Estabelecimentos Area 
Estrato 

In? 1 (%I Iha3 (%i 

AtB 039 ha 
1,00 a 1.99 ha 
2,00 a 4,99 tia 
5 . 0 0 ~ 1  9,99ha 
10.00 a 19.99 ha 
20,00 a 49,99 ha 
50,00 a 99.99 ha 
Mais de 100,OO ha 

Total 1 -57 1 100.00 32.807 100,OO 

F ~ ~ ~ ~ : S E P L A N  I BGE 
Dados elaborados 



Quanto i atividade que proporciona maior fonte de renda ao produtor, 
esse censo do IBGE mostra que 79,95% dos estabelecimentos tem sua atividade 
econ6mica baseada exclusivamente na agricultura (lavouras temporárias e perma- 
nentes), 13,43% exclusivamente na pecuária (crispes), 3,69% na avicultura, e 
1,91% na. Jilvicultwa, sendo que somente 1,02% desenvolvem outras exploraçbes 
preponderantes como agropedria (lavouras e criafles), horticultura e extrati- 
vismo vegetal. Quanto i responsabilidade da exploração do estabeIecirnento, o es- 
tudo do IBGE revela que 1.502 estabelecimentos são de propriethios e detem a 
propriedade de 3 1.499 ha, ou seja, 96,01% da área; 10 constituem-se em arrendatá- 
rios e têm a posse de 180 ha; 23 são de parceiros e exploram 507 ha; e 36 constituem 
ocupantes de terras públicas, devolutas ou de terceiros, sem pagamento pela explo- 
tago dos 621 ha ocupados. Os 1.3 1 6 informantes levantados pelo IBGE no municí- 
pio, para a cultura da videira, revelam uma área colhida de 3.252 ha, com 5.074.564 
plantas, que produziram 41.319 t, num valor de cerca de 22 d õ e s  de cruzeiros 
em 1975. Somente naquele ano foram plantados, 246.849 pés de videira, repre- 
sentando um incremento de 4,86% da área cultivada, ou seja, 1 58,19 ha. 

Segundo a Fundação Educacional da Regtão dos Vinhedos (FERVI) (4), o 
município de Farroupilha ocupa o terceiro lugar trem expressão industrial na região, 
com um índice do potencial socioecon6mico de 5,454. Este índice, elaborado com 
parâmetros cantákis das empresas, estima a grandeza econômica e social relativa 
do municipio na MRH 3 11. A composição participativa dos ramos industriais na ati- 
vidade econômica do muniçipio situa a importhcia da indústria vinícola e de 
outias bebidas dcodicas (Tabela 3) .  



TABELA 3. Cornposiqh iirdustrial de Fsrmupilhn em 1977. 

Ramo da economia 

Indústria do calçado 39,22 
Indústria metalurgiea 22,07 
Fndiistria de confecções e tecelagem 10.82 
Ind6stria de embalagens de papelão 10,36 
Indústria vinfcola 7.80 
Indústria da madeira e mbveis 5,37 
Indústria da alirnentqib 336 

Fonta: FERYI/INPLAPE 

2.1. Indústria vini#ilIa 

A indústria wlicola do município constitui-se das seguintes empresas, zegis- 
tradas e classificadas segundo o Decreto no 73.267, do Ministério da Agricultura, 
de 6 de dezembro de 1973 : 

I - Cantina central: "estabelecimento de produgo e padronizagio, no qual se 
executam todas as prdticas e opera~ões enoIÓgiças e enoecnicas pemiitidas @a 
legisiago vigente". Esta categoria agrega 17 estabelecimentos em Farrouplha: 

- Companhia Vinicola Riograndense 
- Cooperativa Vinícola Linha Jacinto Ltda. 
- Cooperativa Viicola São João Ltda. . 

- Cooperativa Vitivinícola Emboaba Ltda. 
- Indtistria de Vinhos Nordeste Ltda, 
- IndUstria de Vinhos Trieste Ltda. 
- Indhtna e Comércio de Bebidas Farroupilb Ltda. 
- hdtistria e Comércio de Bebidas Gasperin Ltda. 
- Indiistria e Comércio de Bebidas Slomp Ltda. 
- M o s  Chesini Ltda. 
- Provino-Produtora de wnti.~s Nobres Ltda. 
- Roberto Zeonardo Pergher 
- Sadi Jos4 Shmp 



II - Posto de 
Central no qual se 
pilha tem 10 postos 

vinficação : 'kestabelecirnento auxiliar de produpo da Cantina 
realizam as operações de vinificação". O municipio de Earrou- 
de WlificaçZo ligados a 5 cantinas centrais: 

- Companhia Vinfcola Riograndense 
- Posto C 0 l ~ S i  
- Posto Santo Antão 
- Posto Sgo Marcos 
- Posts Tiradentes 

- Cooperativa Vinicola Aliança Ltda. 
- Posto Lutha Jmsen 

- Cooperativa Vinlcola Forqueta Ltda. 
- Posts S5o Roque 
- Posto Sao Vicente 

- Cooperativa Vinfcola Garibaldi Ltda. 
- Posto Nordeste 
- Posto Silo Miguel 

- Cooperativa Vinicola Tamandar6 Ltda. 
- Posto Sertorina 

III - Cantina rural: "estabelecimento de produção inaividd, existente nas 
propriedades agxiçolas dos vitivhicultores, onde estes efetuam a vinificação de sua 
produção". Compreende 5 1 estabelecimentos classificados nesta categoria: 

- Agostinho João Cambruzzi 
- Alcides Bristoti 
- Alcides Perghex 
- Aldo Roldo 
- Alfonso Tomazini 
- Ângelo Degaspen 
- Ângelo Lubison 
- Ângelo Meggiolaro 
- Arduíno Rizzi 
- Armindo Montemezzo 
- Aveho Degasperi 
- B m o  Broilo 
- Carlos Maziero 
- Elso Capelletti 
- Ernesto Boniatti 
- Ersídio OnU 



- Evergisto Valentini 
- Francisco Giusepe Muram 
- Huga Capeietti 
- Jacinto Onzi 
- João Geremia Regalin 
- JoãO Giacomin 
- Jo% Pedro Perini 
- José Basso 
- $os6 Milesi 
- José Verona 
- Júlio Giacormni 
- Luiz Colombo 
- Mafddo hzzari 
- Olivio Capeletti 
- Ori Colombo 
- Orlando José Cernbrani 
- Orlando Radaelli 
- Orlando Rizzi 
- Ouvldio Bridi 
- Ovídio Broillo 
- Paulo Cagol 
- Reinaldo Perotti 
- Rosalina Tartarotti 
- Severina Sdvestrin 
- Theodoro Degasperi 
- Vinhcs Xangrilá Ltda. 
- Vito Colombo 
- Vitório Capeletti 
- Viúva Maria W 
- Viu,, Maria Zilli 
- Viúva Regina Coronet 
- Walter Onzi 
- Walter Slomp 
- Wiison Broilo 
- Zelindo ikgasperi 

IV - Cantina isolada: "estabeEeMrnento de produção autônoma, no qual se 
realizam as operaç6es normais de vinificaçZo'*. Abriga nesta categoria 3 estabeleci- 
mentos: 





Viticultor e Inventário da Produção Agicola", d e n o d a d o  Cadastro Vit i d a  (31, 
em todo o Estado do Rio Grande da Sul. 

O levantamento censitário de todos os produtores de uva com área mfnima de 
1 .O00 m2 de M e d o s  e]ou qualquer produção destinada d industrialização, foi efe- 
tuado com a aplicação de questionários por uma equipe de cerca de 70 enumera- 
dores treinados. Estes, localizaram-se nos postos de cadastramento situados na sede 
dos sindicatos dos trabalhadores rurais em todos os rnunicipios e, ainda, nas subpre- 
feituras dos distritos para a MRhI 31 1. D m t e  o levantamento, qs produtores bus- 
cavam no posto de cadastramento os formulários e as instruqões para seu preenchi- 
mento em casa, retomando ap6s ao mema posto para a conferência com o enu- 
merador, e para sua entrega, Nessa ocasião recebia um Certificado de Produtor, 
pessoal e Intransferírel, para lhe permitir a venda da uva ou vinho produzido. 

O Cadastro Viticola permitiu fornecer ae Governo Federal informaç~es 
para fmar o financiamento para a produção comercidizada para Wiificação, j d para 
a safra 1978, através de Emprdstimo do Governo Federal (EGF). Igualmente, 
o estuda serviu para inquerir os produtores sobre suas unidades produtivas e seus 
processos culturais, permitindo inventariar a estrutura e os fatores de produção uti- 
lizados para a cultura. Estes dados e infokações fornecem, ainda, orientaçgo aos 
trabalhos da pesquisa, da extensão m a l ,  da indústria e de outros brggos cornpeten- 
tes sobre a problerniitica da vitivinicultura rio-grandense . 

O Cadastro Viticola, em fase de pubUcaçiTo, revela que a viticultura 6 explo- 
rada em 6 mesorregiões, 7 microrregiões homogêneas e 72 municlpios do Estado 
do Rio G~ande do Sul. Foram cadastrados 16.1 64 produtores, dos quais 13.960 na 
MRH 3 1 1 e, destes, 1.564 fio municipio de Farroupilha. 

3.1 Aspectos da viticu itum 

Como nos demais rnunicipios da MKH 3 1 1 ,  Farroupilha tem na viticultura 
sua principal atividade agrícola geradora de riqueza para o setor primário. Os dados 
obtidos da tabulaçáõ das informaç6es dos produtores cadastrados expressam a 
grandeza econômica da cultura a nivej de mmunicipio e da M R H  31 1. A nível regio- 
nal, o municfpio destaca-se por abrigar 1 1,2O% do niimexo de produtores, 1 1,82% 
do n h e r o  de parreiiais, 10,86% da área de *dos e 11,13% da produçilo (quan- 
tidade de uva declarada pdo produtor como efetivamente colhida) na safra de 1977 
(Tabela 5). 



TABELA 5.  Psrticipaçãe ds Farroupilhs na viticultura da MRH 31 f em t 977. 

Produtores' Parreirais Area ProduçZct 
Unidade 

In? (no) lha) !%) (kg) ( % I  

Farroupilha 1 .!X4 2.744 2.973.60 10.86 45.460.806 1 1,13 
Demais munic I- 
pies da MRH 311 12.396 20.473 24.404,90 89.14 362.863.265 88,87 

Total da MRH 31 1 13.960 23.2 1 7 27.378,50 106.00 408.324.07 f 100.00 

Fonte: MAIEMBRAPA - SI PY 
Dados elaborados 

* Do total de produtores cadastrados. apenas 1 produtor de Farroupilha e 35 dos demais 
municípios. não responderam os quesitos "parreirais" e "área". 33 produtores de Farrou- 
wilha e 342 dos demais munieipios foram omissos para o item "produ~ão". 

3.1.1 Propriedade, produtor e vinhedo 

A cultura da videira encontra-se distribuida por todo o município, Abrange 
1.164 produtores cadastrados, com 2.744 parreirais. ocupando urna área de 
1-973.60 ha. Os produtores z os nnhedos distríbuern-se h~mogeneamente em todos 
os distritos (Tabela 6).  

TABELA 6. Distribuição da viticultura nos distritos da Farroupilha em 1977. 

Produtores Parreirais Area 
Distrito 

In? l 1%) (n?) ( % I  Ihal ( % I  

Sede 322 2Q,60 568 20,70 610.73 20,- 
Nova Milano 403 25,78 670 24,42 824,86 27,74 
Nova Sardenha 425 27,20 652 23,76 606,OS 20,38 
Vrla Jansen r11 3 26,42 854 3T.12 93 1.96 31.34 

To tal 1.563 100,OO 2.744 f OO.00 2.9 7 3,60 100,OO 

Fonte: MAIEM8RAPA-SIPV 
Dados elaborados 



Na safra de 1977, apenas 40,45 ha dos vinhedos do município tinham até 
3 anos de idade, a contar da implantação, e 2.933,15 ha, ou seja, 98,64%, consti- 
tuiam parreirais em produção econômica, 

Q m t o  ao tipo de produtor detentor do irnove1 rural, o Cadastro Viticola re- 
vela que o municipio apresenta 84,64% de proprietários, 3,84% de arrendatários 
e 1 1,52% de parceiros. composição que se aproxima bastante da média regional de 
82,07%, 4,7 1 % e 14,22%, respectivamente. Os produtores proprietirios são caracte- 
rizados, no estudo, pela propriedade e posse, no todo ou em parte, das terras e dos 
fatores de produção (mão-de-obra, vinhedos, maquinaria, insumos e gdpdés). Os pro- 
dutores arrendatários, por sua vez, identificam-se apenas pela posse da estrutura pro- 
dutiva (terra, vinhedo e gdpões) com pagamento de uma quantia fixa em dinheiro ou 
em produto, e pela propriedade de alguns fatores de produção (mgo-deabra, mnqui- 
nada e hsumos). Os produtores parceiros, não detendo nem a propriedade nem a 
posse do imóvel rural e do vinhedo, são caracterizados apenas por sua participação 
cooperativa (mão-de+ bra, alguns insurnos elou maquinaria) no processo produtivo 
da cultura e na divisZo da riqueza gerada. Os proprietários detêm 24.708,37 ha, dos 
quais 3.1 9 1,63 ha constituem terras inaproveitáveis, explorando com a videira 
10,46% da área total. Apenas 1,46% de seus vinhedos estavam em implantação 
por ocasião da safra levantada. Os arrendatários tem a posse de 404,80 ha 
de terras e exploram 85,72 ha, com 79 parreirais e com 96,97% de videiras 
em produção econômica. Os parceiros exploram 473,85 ha de terras, abrigando 
303,57 ha de parreirais, todos em produção econômica na safra i1 977. Cerca de 2W0 
dos produtores proprietários, arrendatarios e parceiros locdiaarn-se no l ? Distrito 
(Tabela 7). 



TABELA 7. Distribuição, por dimito, dos prodritorrn e dos parteireis em fsrroupilhs em 1977. 

Tipo de Produtor 
e distrito Produtores Parmirais A rea 

(no I ( % I  (no 1 I%) I ha) 1%) 

Proprietaric 
Sede 
Nova Milena 
Nova Sardenha 
Vila Jansen 

S u h t a l  

Arrtindatdrio 
Sede 
Nova Milano 
Nova Sardenha 
Y ila Jansen 

Parceiro 
Sede 
Nova Milano 
Nova Sardenha 
Vila Jansen 

Total 

Fonte: MA/EMBAAPA/SIPV 
Dados elaborados 

Uma análise da área totd dos imóveis Lurais dos produtores proprietários 
mostra que 1292% de suas terras constituem pedreiras, banhados e encostas hgee- 
mes, e que a videira ocupa 10,46% da área aproveitável de suas propriedades. Os 
arrendatfios ocupam com Wihedos apenas 21,18% das terras arrendadas, e os 
parceiros cultivam a videira em ó4,06% da área em parceria. Deduz-se, pois, que 
existe uma apreciável parcela das áreas das propriedades rurais para instala~ões resi- 
denciais, galpiks, çonstnições rurais, estradas, outras lavouras e criaves, como 
tarnMrn para a expansão da própria viticultura. 0 s  vi-tEcdtores e suas famílias 
d e t h  menos de 30% da área r u d  do rnunicipio e a viticultura envolve diretamente 
cerca de 7.000 pessoas. 

Na análise dos dados levantados para a irea da cultura por produtor conferiram- 
-se os dores declarados para o tamanho dos parreirais, confrontando o número de 
























